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Ementa

Diagnóstico da empresa: Sistema da Qualidade, capacidade fabril, capacidade de projeto. Pessoal: 
formação, habilidades. Clientes, produtos e serviços, situação financeira. Critérios para definição de 
sistemas.  Escolha  de  programa  e  ações.  Etapas  de  implantação.  Capacitação. 
Qualificação/integração  com o sistema  ISO 9000.  Diagrama  de  árvore.  Diagrama  de  Relação. 
PERT. Estudos de casos.

Objetivos (ao final do curso, o aluno será capaz de:)

•Diagnosticar as necessidades da empresa em termos de sistema de gestão da qualidade (SGQ).
•Propor a alternativa mais viável de SGQ em função das necessidades da empresa.
•Elaborar um projeto de implantação de SGQ.
•Desenvolver as atividades de gerenciamento de implantação do SGQ.
•Desenvolver as atividades de medição de eficácia do SGQ.
•Desenvolver as atividades de melhoria de eficácia do SGQ.

Práticas Pedagógicas (detalhar a forma como cada unidade curricular foi desenvolvida, indicando atividades 
tais como: seminários, visitas técnicas, práticas e ensaios de laboratórios e outros.)

• Aulas expositivas;
• criação de instrumentos de diagnóstico;
• estudo de caso;
• análise critica de documentação;
• seminários;
• trabalho prático em grupo.

Conteúdo de  Ensino / Horas

UNIDADE I –  04 horas
INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS DE QUALIDADE: conceito de Sistema de Gestão da Qualidade 
(SGQ) e as opções de modelos de SGQ. O modelo de SGQ da ISO 9001.

UNIDADE II –  04 horas
FERRAMENTAS  DE  DIAGNÓSTICO:  capacidade  fabril,  capacidade  de  projeto.  Formação  e 
habilidades  de  pessoal.  Clientes,  produtos  e  serviços,  situação  financeira.  Criação  e  uso  de 
instrumentos  de  diagnóstico  (check-list:  ISO 9001,  9004  e  PNQP).  Critérios  para  definição  de 
sistemas. Escolha do programa e ações.

UNIDADE III – 12 horas
SGQ MODELO ISO 9001: requisitos de documentação, responsabilidade da alta direção, gestão de 
recursos, realização do produto, medição, análise e melhoria. 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO SUPERIOR
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Disciplina:
IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE QUALIDADE

Conteúdo de  Ensino / Horas

UNIDADE IV – 12 horas
IMPLANTAÇÃO DE UM SGQ (ênfase ISO 9001): Elaboração do Plano da Qualidade. Planejamento 
do  SGQ.  Elaboração  de  Projeto  de  Implantação.  Capacitação  de  pessoal.  Utilização  das 
ferramentas de follow-up (diagramas diversos).

UNIDADE V – 8 horas
MEDIÇÃO DA EFICÁCIA DO SGQ: definição e implementação de objetivos da qualidade, análise 
crítica da direção, medição e monitoramento de processo e de produto, auditoria interna.

UNIDADE VI – 14 horas
MELHORIA DA EFICÁCIA DO SGQ: definição e  implementação de ações  de melhoria,  ações 
preventivas e ações corretivas.

Processo de Avaliação
O Curso Superior de Tecnologia em Normalização e Qualidade Industrial utiliza uma metodologia 
didático-pedagógica com acompanhamento e avaliação contínua de todas as atividades escolares 
desenvolvidas  pelos  alunos.  O  aluno  deverá  executar  integralmente,  e  em  nível  considerado 
satisfatório pelos professores, todas as atividades propostas durante o curso. Caso o nível mínimo 
não seja atingido na primeira execução da atividade, o aluno deverá refazê-la, corretamente, com o 
acompanhamento do professor.
A partir do 1º semestre de 2006, esta metodologia foi substituída pelos Critérios de Avaliação 
do Rendimento Escolar estabelecidos nas Normas Acadêmicas para os Cursos de
Graduação do CEFET/MG.
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